
O CAMINHO DAS TREVAS – O CEREUS QUE FLORESCE À NOITE 

“Verdades maravilhosas e tão maravilhosas variedades, 

Deus escreveu naquelas estrelas acima, 

Mas não menos nas flores brilhantes sob de nós 

Suporta a revelação de Seu amor.” 

—Longfellow1 

Os Anjos são divididos em grupos de acordo com seu talento e habilidade, da 

mesma forma que os seres humanos. E como nós, cada um desses vários 

grupos tem um diferencial distintivo ou uma função. No entanto, há uma 

diferença muito importante entre as características de identificação dos 

humanos e dos Anjos. Entre os Anjos, o significado de lealdade ao grupo é 

uma questão de realização e não um mero motivo decorativo a ser anexado à 

pessoa exterior. É, exclusivamente, uma qualidade da alma, um 

desenvolvimento do espírito e, portanto, só pode ser vista por aqueles que têm 

olhos para ver. 

Há um grupo que realiza um serviço particularmente colorido e bonito para o 

ser humano, em reconhecimento, onde essas pessoas usam em suas testas uma 

joia de luz cintilante como uma estrela. Eles são daquele grupo que observa a 

tristeza causada pela morte na Terra, e que se dedicam em buscar o seu alívio. 

Seu serviço prossegue ininterruptamente e, em sua execução, eles são, entre 

todos os Anjos, os mais abençoados. O Anjo da morte é sempre seguido por 

uma sequência brilhante desses Anjos auxiliares que cantam as glórias da vida 

imortal. Eles enchem a câmara silenciosa da morte com uma torrente de luz e 

 
1 N.T.: do poema Voices of the Night 1839 



poder que chega como um suave bálsamo celestial aos corações dos aflitos – 

uma emanação daquela grande paz que ultrapassa todo o entendimento. 

Muitas pessoas terão que testificar que em seus insuportáveis momentos de 

profunda separação e tristeza causados pela perda de um bem-amado, eles têm 

a consciência da presença desses mensageiros angélicos. Certamente, entre os 

muitos e variados ofícios de amor e serviço prestados aos seres humanos por 

esses irmãos angélicos, este é um dos mais belos e de longo alcance em seus 

efeitos. Eles não apenas aliviam a agonia da separação, mas colocam dentro 

do coração entristecido uma minúscula flor da esperança a ser nutrida no amor 

até que cresça, se expanda e floresça em uma certeza da consciência de que 

não existe morte. 

Visto que esta é a realização mais gloriosa que o ser humano pode conhecer 

vivendo na Terra, a concepção da flor que a incorpora é de uma analogia 

esplendorosa. Essa flor é a do Cereus que desabrocha à noite. 

“Esta transição é apenas uma morte que não é morte”. Assim, canta as vozes 

angélicas a todos os corações receptivos, e durante todo o tempo, enquanto a 

flor da estrela brilhante da esperança cria raízes e, por fim, dá origem a novas 

flores. Mas isto não é tudo; ainda resta muito trabalho a ser feito antes que o 

véu do desespero, da dúvida e da incerteza que obscurece a visão das massas 

seja levantado. E enquanto isso for verdade, o lindo Cereus floresce apenas à 

noite e, apesar da beleza e magnitude de suas flores, vive apenas algumas 

horas na atmosfera opressiva e incompatível da Terra. 

Isto é, somente quando as longas sombras da noite caem e a Terra se silencia 

na calma bênção da noite que se aproxima, é que as pétalas brancas do Cereus 

começam a se desdobrar. Quando a mística hora da meia-noite se aproxima, 

seu doce coração dourado é exposto às estrelas. Uma das mais perfumadas de 

todas as flores, sendo elevada com as orações dos Anjos, ela se ergue como 



uma sentinela branca de luz proclamando as boas novas de um novo dia que 

acaba de romper sobre o mundo em que "a morte será tragada pela vitória" e 

“Deus enxugará todas as lágrimas”. 

Quando a compreensão do ser humano sobre esta verdade tiver se tornado 

clara e forte, e ele tiver aprendido a “andar na Luz assim como Ele na Luz 

está”, o belo Cereus, símbolo deste reconhecimento da vida imortal, possuirá 

força renovada que o capacitará para desdobrar suas pétalas macias, mesmo 

antes do Sol do meio-dia. Ainda assim, ele deve dobrar suas asas sobre a 

doçura de seu coração e esperar o dia em que o ser humano viverá na 

consciência de sua natureza eterna, após o que sua glória etérica e passageira 

se tornará imortal na Terra. 


